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PETROLEO
Americano marca Atlantic, caixa 2900
Russo » Luz do Sol ,» 2750

Qualidade e pezo garantidos.
Pedidos a

A Congestão dos pulmões
depressa, ameaça. a: 'vida de uma

creança, Mesmo quando a congestão
tem diminuído ha, grande perigo,
devido á fraqueza do peito que
facilita o ·desenvolvimento de co­

queluche e outros males. E depois,
por que martyrio não fazeis passar

'EDITAL'
o vosso' filho dando-lhe a longa lista
de preparados ínuteis que o re-

I

I T
I pugnam a ponte de recusar a tudo! ?

A camara muníci�a !�e av�ra ra���i��f� :���t;ia�d:01��o ���
a EMULSÃO DE SCOTT, o primeiroFAZ PU�LICO:. .

fortificante de Portugal P' A

QUE no dia 5 do pjnxrmo mez de 'EMULSÃO DE SCOTT fará pela vossa

novembro, pelas 12 lloras da rna- creança exactamente-o- que fez pela
nhã, á porta d,os paços do concélho,'] filha do Snr. .Braga, ,'restaBeleceI-a
se ha de proceder em-hasta publica

' completamente. ,.,

a quem mais der, á arrematação em A Emulsão de Scott,
separado das seguintes re��itas mu,

,. cura ::: ras' imitações e substitutos,
"lllclpae� a cobrar no prnH£It0 ann,tI -não, Tuqo pertencente á EMULSÃO

·,..(je 1903. DE SCOTT'tem-se imitado menos a

"Taxas do mercado muni- - sua virtude.curativa. Urn' pescador
cipal, base da licitação t.200�OÓü levando as costas' um grande ba-

'Taxas dII to ramo base calhau é a marca da KMULSAo DE

da licitação .•.

'

•... 1.00064.00 >SCOTT - exigi o fraseo Scott com o

'Taxas do �V ramo base pescador quando comprardes � elle
'. -

'

900.000 garante-vos a cura que procnraes.da Iioitação . • . •

•

• . " A EMULSÃO DE SCOT']' é 11 ma

""Taxas. d.o 9,,:0 ramo, base emulsão de oleo de figadq de ba-
da hCltaça� ',','.' • •. 2506000 calhau o mais puro; corn hypo-

"'axas do i2.0 e t3.o ra- phosphitos de cal e soda (os melhores

mo, base da, licitação. 70($000 reconstituintes conhecidos dos ossos,
E para constar se passou o pre- do sangue e dos tecidos), perfeita­

sente e outros do mesmo theor que
mente saborosa :- 'as J

creanç�s
tãu ser affixados IlOS legares do cos. t�ma�.a com avidez - de facil

.

,

d
iÓ» digestão, e vende-se em todas as

tume � publica O no Jornal da terra. pharmacias portuguezas, sempre em

Tavira, 15 de outubro de i902. frascos com envolucro côr de salmão.
O vice-presidente da camara, _-_ '

.

Joa�uim Thomas Pires Correia EDITALd c4{tpedo. (6006)

A camara mUDici�aI �e Tavira

JOÃO DA FONSECA E,SA'
agente da Colonial Oil Company em

VILLA REAL DE SANI0 ANTONIO

(6005)

LO ANNUNCIO

No dia 26 do correcte mez de ontn­
.I. bro. por meio dia, â porta dos pa­
ços do concelho na Praça da Consti­
iuição d'esta cidade, se ha de vender
e arrematar a quem maior lanço of­
ferecer, acima da avaliação, o seguin­
te pred.o : O direito a quatro quintas
partes em uma courella. de fazenda

IV
' �, -::..,.,..:.

,Q.t1ERA�DO
,Edrpu,9!!o. ,Gorj.ão

.

�URISPRÜ�E�C!A l'QRTUGUEU
Rua da Vic.torijl, 4;2, 2.0:LLisboa.

Reviª_ta J"dér-'In{anteria
Pubtiç�çãó. I merrsal authorisada

pelo mmísterio da guerra.
.

Rua :�e S. José,' 30 'a 42'_;LisbQ.a.

Alberto Pimentel
_'_'_

SEM PASSAR A FRONTEIRAi

Preco-Soo réis. Livraria Central
de 'Góme_s. de Ça�valh(), rua da

Prata, '16ci-Lisboa.
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QIIIÇ o actor Domingos pr<¡>m.�tte, no seu discurso-de defeza, ,f.

QIII;)" 'l. '; � 1 i ( ,
"

conservar o publico em constante hilaeidade
, •.. J,," I,.:"·,���
�'.
•
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FAZ PUBLICO: i
QUE DO dia 5 do proximo mez de CIlII) �.� ,

novembro, pelas 42 horas da ma- t.IIIQ p R E C O S E H O R It S D O C O S T U M Enhã, nos paços do concelho, se ha de ..:, .

.

"

'

.

�
arrendar, em hasta publica, e pelo CíIIC �
espaço de a annus, e pelo maior pre·' ãilQQ6lQQQQQQQQQ(iQ'flaflQ'fiQ'.Qfi(lQQQfiQQfi'aQQQQQQQ-wae.Ç? que fo�,offerecido, a seguinte pro- ,,\JlNHJfNlNNeeae"8eNMNMNfJee8NMfNJMN58

Sobe á scena a' sempre provocadora da gargalhada ã muito applaudida e immortal operetta
cornice burlesca, em 2 actos e 3 quadros, 'que conta mais de 2.:000 representações .

, ,em todos os theatres- de Portugal.
'
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PERSONAGENS
j ) •

Mr. Kancan, [anota da moda: Cesa,' tD' Minuete, velho sebastianista ,Lu;{
El 'Señor D. Bolero, fanfarrão. '1?ego, Um creado. . . . . . . . •. Helena
Lord Schifaroth,_excentrico'in.', ...

La SeñoritaSiguidilha, flamenca Lola
glez ...•.._ . '. . . •. Santo:

}'
D. Caninha Verde, trípêira sem

'

E� S.eñor IMiro�della, cidadão , pretenções . . . . .. '. •. éMarianna
" de Tuy . . . . ',' . . .. q)omingos D. Gavota, velha presumida.. Dôres
D, Rasga Roupa, preto de Ca.' " D. Polka, [anota chic... '::. Carlota

binda . • . . ..
'

. ..
' Pinto" D. Conrradanca .•.. '.. Carolina

D. Fandango, saloio ,,�1> " L. Augusti> f4
D. Waltz. . .' .. '. Maricas

O Senhor Fado, marialva, .. J. Sousa , D. Schottish .
"

,Maria
D. Malhão, tripeiro da gemma 'fMa,chado D. Fenian . . Balbina

Diversas danças, etc.'
, ,

TITU LOS DO.·"QU"" D R 08
..

_, I' 1

I.o-A apresentação das danças. 2.°-0 julgamento do Rasga. 3.°-0 jardim das danças.
,

"
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MORREU MINHA SOGRA
" \:

engraçado monologo pelo actor FIGUEIREDO •

1.

A . bonita comedia em I acto ,

,\ \,\..
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'N'ÃO TEM TITULO",; " , I )

PERSONAGENS
.
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Baroneza de * *'. 'I'-

D. Clotilde, sua filha.
Barão de * * *. . . •

Marianna •Mapoel Marques.
Carlota :::Jullo de Sousa. .

Santos 'José, creado .

.

\

'Domingos
Cesar
éMachado. .

I

Lisboa, actualidade
, J
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João da Fonseca e Sá, agente.�
Villa Real de Santo Autonío

T@egTapho
à'Otf glass-Lisboa�

.

COLONIAL OIL COMPANY
,;
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